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A partir do Pensilvaniano, a sedimentação da Bacia do Parnafba processou-se sob 
influência de clima semi-árido. O estudo faciológlco de sedimentos da Formação Plauf permitiu a 
identificação de sistemas deposicionais característicos de ambientes desérticos, bacia evaporftica 
(salina, e sabkhas) e plataforma carbonática, as duas últimas formadas durantes fases de nfvel de mar 
relativamente mais alto. 
No "desérto Piaur" foram identificados sistemas fluviais (wadis), deltáicos (pequenos 
lobos de suspensão) e zonas de acumulação de depósitos eólicos (campos de dunas, depósitos de 
interduna e depósitos eólicos de baixo ângulo). 
Os mais notáveis afloramentos das fácies desérticas situam-se na porção SE da 
bacia, entre Aoriano (PI) e São João dos Patos (MA); a NE de Teresina, nos municfpios de União e 
José de Freitas (PI); no sul do Piauf, na Serra das Guaribas, Gilbués (PI); em Balsas (MA); e no rio 
Taboca (Pedro Afonso, TO). 
Entre Aoriano (PI) e São João dos Patos (MA), depósitos eólicos foram 
identificados em cortes ao longo da BR-230 e de muitos rios e riachos que interceptam essa rodovia. 
Na altura do Km 25 são majoritariamente representados por arenito de granulometria fina a média, com 
estratificação cruzada tabular e tangencial. Internamente exibem laminação por queda de grãos 
(grainfalllaminae), associada a regime de ventos irregulares, com excelente seleção dos grãos dentro 
de uma mesma lâmina, e estratificação cruzada por fluxo de grãos (grainflow cross strata). A 
laminação por fluxo de grãos é causada por avalanches na face a sotavento da duna e comumente 
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mostra gradação inversa. Os dois tipos de estruturas ocorrem frequentemente associados. Foram 
identificados ainda zonas de interduna seca, onde ocorre estratificação de ôndulas cavalgantes 
subcrftlcas (climbing translatent subcritical stratification) e, subsidiariamente, estratificação de ôndulas 
cavalgantes crfticas ou supercrfticas (criticaI or supercritical climbing translatent stratification) . As 
intertlunas úmidas, menos frequentes, são representadas por estruturas contorcidas (contorted 
structures) e laminações brechadas (brecciated laminae). Associados a esses depósitos, foram 
identificadas camadas intensamente deformadas, extensas (de mais de 200 m), cujo estratos formam 
dobras com planos axiais às vezes horizontaJizados e feições semelhantes a estruturas de escape de 
fluidos, separados acima e abaixo por camadas não deformadas. 
Entre José de Freitas e União, os sedimentos eólicos parecem corresponder a 
depósitos de dunas costeiras, Urna vez que se associam a sedimentos reconhecidamente marinhos. 
Próximo a União, em um corte da estrada PI-112, ocorrem excelentes exposições de dunas eólicas 
com depósitos de Interduna associados. A distribuição espacial destes subamblentes, resultantes de 
extensivas migrações de dunas (qraa) , propiciou o desenvolvimento de superfícies limitantes de 
primeira, segunda e terceira ordens, facilmente identificáveis. Os depósitos de interduna são 
caracterizados por camadas centlmétricas alternadas, . horizontais, de argila e materia orgânica, 
respectivamente, mais claras e escuras. 
Os depósitos eólicos são encontrados também em sequências cíclicas, 
intercalados com depósitos fluviais entrelaçados (wadis) , corpos sigmoidais de frente deltáica e 
turbidltos de frente deltáica (tJysch like delta tront). 
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